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Como entrou nefte Reyno a devoçam da gioriofa

S A N T A  R O S A L I A
; V . V I R G E M

Padroeira da Cidade*de Palermo Cabeça do Reyno
*  J  C  *T' *debeciha,
E mercê, que modernamente fe z  aos moradores da Villa, 

da Ponte da Barca aonde Je venera a fua Santa 
Imagem nejie mez de Março de 1754.

JáCcrita h inítancia de hum devoto
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PO R
F. M,

Avegando para a Ilha de Maltha hum Portuguez na=
tural da Villa da Ponte da Barca, fitüada na Comarca

|e Vianna do Lima, lhe fobreveyo na altura da Ilha de SÍ- 
jlia hum vento tam contrario, que lhe foy precizo arribar 
Vporto de Palermo, Cidade principal, e cabeça daquel- 
Reyno. Sahiu do navio para ver aquella antiquiífima 
Jvoaçam; e encontrando hum grande concuríb de gen- 
fem faber o motivo a foy feguindo , e viu que toda fe 

icaminhava a vezitar a fepbltura da glorioza Virgem San- 
Rofalia, natural do mefrao Reyno, onde fe lhe tributa 

ima efpecialiílima veneraçam, que a Santa retr ibue pelas 
finitas mercês que cõfegue de Deos para os leu s devotos t 
quaes em recònhecimêto lhe dà 0 titulo de m ilagrofa. O 
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que notou , e 9 que ouviu produziu nelle huma devoçam 
tam grande à mefrna Santa,que mandou efculpir huma Ima"1 
gern que trouxe configo para o Pveyno quando voltou , e 
querendo-a introduzir na fua Patria a colocou na hermida 
de Santo Antonio , chamado da carreira na mefma Villa 
da Ponte da Barca, onda tres annos fucelflvos a feftejmi
fljuy lolemnemente,

Greceram os devotos da Santa, e começou ella a flo- 
recer em milagres, que deílribuia por todos os que re cor* 
riam a fazerlhe prècesdiante da fuatreneçada Imagem, 
friou depois eÜe fervor devoto, e poucos íe lembravam 
íá da Santa,nem do culto da mefma Imagem lenam quando 
a viam. Parece que íe fervia Deos de que ella conttnaalle, 
porque permitiu que houvefle na Villa da Ponte da Baicaí 
huma epidemia malina, e còmo efpecie de contagio, de ma- 
neira que fe fecharam muitas cázas por haverem perecido 
todos os feus habitantes. Fizeram os mais da Villa huma 
procillam de préces em que levaram as Imagens de-Noffa 
Senhora da Conceiçam, deSanta Antonio dito do buraco, 
e de S. Sebaftiam. Prègou fobreo motivo o Reverendo P. 
M. Prégador geral Fr. Diogo de Santa Gitrudes Mexia 
Monge Baneditino,j reprehendendo os peccadps como cáu- 
fa de tal caíligo, e amoeílando a emmenda para fazer ceifar 
o flagello; mas nam fó nam ceifou antes fe auínentou com 
tanta força que morria muito mais gente que de antes , e 
com tanto éxceílb, que os Medicos prohibiam que nam en* 
traífe ja ninguém nas cazas dos doentes mais £j os Parrocos 
para lhes adminiftrarem os Sacramentos. Notoufe que na 
^uada carreira de Santo Antonio , enas fuas vezinhançás 
era a parte onde o mal fazia mais eílrago , e eauzaya mais 
mortandade o contagio , e ponde rouíe qtíe poderia ler o 
motivo nam fe haver recorrido á proteçam de Santa Ro
salia s e que talvez quereria Deos illuftrar a Santidade def- 
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fa fua Remaventurada ferva; mas entrando o mal na caza 
dehum Lavrador chamado Feliz Françifco, adoecendo 
e!le , e toda a íua familia, que confiava de oito peíFoas, re
correu elie com viva fé ao patrocinio da rftilagroza Santa ; 
prometendo* lhe as mortalhas, ehuma junta de Boys, e 
quiz a Providencia Divina ouvir a fua interceíFam; porque 
logo immedíatamente começaram a milhorar os íeus doen
tes , e todos efçapaiara à fouce da mor te. Com efte exemplo 
íe renovou a antiga devoçam tia fagrada Imagem1, eos 
moradores da Villa fe ajudaram a fazer outra prociffam de 
préces em que a levaílem,para o que fedeftinou o dia de 26. 
de Março do prezente anno; o que com eifeito executaram. 
Formoufe a proctíFam no dia determinado, compofta das 
Imagens de varios Santos em andores u.uy bem concerta
dos , mas o de Santa Rozalia debaixo de num Pallio. To
dos os q os levava hiatn defcalços, Toda a Prociííim ainda 
que folemne era devota , e penitente; porque*todos faziam ; 
prèces fervorozas a Deps, vendo -acabar a fua Povoaçam 
a golpes do flagelo, e lhe fupiicavam quizeíle íuípender 
a m im, imrepondo-lhe os merecimentos dos Santos que 
nella levavam, e de cuja interceíFam le valiam. Defla forte 
ãilcorreram pelas ruas daquella Villa, ema que,chamam dó 
Paílb íe veyo unir com ella outra que formou a Irmandade 
da Santa Mifericor dia com as devotifíimasIm agens do Se
nhor que 0 reprezentavam no PafTo Ecce Hom o, e com a 
Cruz ás çpftas, e a da Senhora da Piedade em feus andores, 
e, a acompanhou até a mefma Capela donde havia fahido,e 
ópde ouviram o fermaô que fez fobre tam importante 
affirmpto 0 Reverendo JoalfAntonio da Coíla e Araujo 
Presbítero do habito de Saô Pedro, e Bacharel formado 
nos fagrados Canones, que jà havia feito nà mefma tarde 
outro ao íahir da Prociílam. Todo o po vo jejuou á paê 
£%oanomefmodia. v
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4 Ouviu Deos os juftos clamores do contrito povo. Cef- 
faram na Viüa as doenças de todo íem embargo de con
tinuar o mal nos fubuibios os íeus progredos, eo  que 
mais parece.prtdigiozo he que morando hum devoto da 
Santa em huma caza paredes meyas de outra, em que den
tro deoytodias haviam falecido quatro pefFoas da mef- 
ma e pede mia , e fendo amoeftado a que fe foíle para outra 
foi tal a fé que teve no patrocinio da Santa que perfíftm 
tiellafem o offender o contagio. -Adoeceu hum Ecleíiaf- 
tico gravemente,mas prometendo á Santa de lhe fazer a 
fua fella nefte anno a 4. do mez de Setembro como fe 
coílumava, íe achou de repente livre da queixa que o 
oprimia,e tam convalecido que fe levantou da cama,e ede- 
ve vendo da janela a referida prociílarti. Outro devoto da 
meíma Santa pede que por gloria de Deos, honra de Santa 
Rozalia, e benefício dos homens fe faça publico eíte fa
ced o para que naõ fique oculto ao Pveyno eíte utiliííimo 
thezouro de prodígios.

L I S B O A :
Na Officina de Pedro Ferreira, Impreflor da Augu£ 

tiffima Rainha NoíFa Senhora.

Anno dó Senhor I7f4.
'  % Qm teto & Imrtçrn ç Privilegio Reçh


